
A Bicicleta da Vida 
 
 

Se sabes andar de bicicleta, então deves lembrar-te de como foi a 
aprendizagem. Ninguém podia andar nela por ti. 

A única forma de aprenderes, seria tu sentares-te no selim, começares a 
pedalar, a controlar o teu equilíbrio em andamento, manejar o guiador e os 
travões. Desses quatro movimentos dependeria se andavas ou caias. 

Quem te ensinava, apenas podia falar e mostrar como era. A ti, competia 
descobrir o modo como tinhas que lidar com tudo o que te estava a ser 
transmitido. 

Enquanto não aprendias, ele segurava a bicicleta, corria contigo, ou 
insistia no uso de umas rodinhas auxiliares para ires ganhando equilíbrio e 
confiança. 

Houve um dia que ele te soltou. Deixou-te entregue a ti própria. Aos 
poucos, foste ganhando a tal confiança que precisavas. Caíste aqui e ali, 
aprendeste a montar, desmontar, equilibrar-te, conduzir, pedalar, parar. 
A partir dali eras livre para ir onde querias, porque já sabias tomar decisões. Já 
tinhas equilíbrio suficiente para andar sozinha.  
Repara na tua vida: verás que viver é algo parecido a andar de bicicleta. 
Enquanto não souberes tomar decisões, enquanto souberes começar, 
enquanto não souberes parar, equilibrar ou dirigir a tua vida, vais sempre 
precisar de ser vigiado de perto, para não te magoares nem magoar os outros. 
Na verdade, educar é como andar na bicicleta da vida. Ninguém pode decidir 
por nós, ninguém pode encontrar o equilíbrio por nós. Ou o descobrimos ou 
nunca aprenderemos a viver bem. 
A ética é assim. Um conjunto de comportamentos e formas de vida, através do 
qual o ser humano tende a realizar o valor do bem. 
A ética ajuda-nos a tomar consciência que não podemos viver de qualquer 
maneira. 
Feliz ou triste, tu vais onde precisas. Fazes o que tens de fazer, e tomas 
decisões que te irão ajudar a viver. 
Quando me perguntarem onde está a felicidade, respondo para procurarem ser 
éticos, pois irão encontrar o caminho. 
Fica o conceito, e nunca te esqueças que viver é como andar de bicicleta.   
 

 
 


